
.. li avião ,.,alYou unua, cria.tlça' }; 
05 Jornal~ cont~varu, em 10;,, 0 :nec es•e O !nelo adequado de ex lstênd11. com 
por men or , \ imcn-1'~ a fliç ão da- ~<>ad(lfl&i·ao ao trabalho " pro,rre ss htt 

quela Màfl supllcllnte implorau- ·tc~::"ª: ª. 'i° me(o sorlal donde sairan,-
' '~" em so lucos, numa 'Cferradei- e º" as 'e ;"'Pouso e ~e trabelho pan 
ra e~p<!ranta, um avlio que pudesse!º" que do_ ijl · :PO UCO . 00 nada t~m,--:-então 
~all'ar os espaço~ em 'buscâ do remédio as curas i1cari~m use~uradu, e haveria 
salva.dor. O avlão · portlh ·como louco e 1

110 mundo m9:1s cora~oe• agradecido• e 
cbcg-ou :i_ t em1>0, Tnulo bastou para qoe f . probl e.:u;i.. f•-~•r(a. _r1;solvido ã , lu:t bii
a slmpntu, , ·de -tudos · nó s envoh •cs~e num J bante do sop.o •nfin1to do Espírito. 
ab;"ato CO-',Do,•Wo de ln finda ' grntidiio, 0 ' O qu e &e passa .c~m os Sanató rios. re
i.yuulor q,ue partiu o comando qu e rà- l pete~s~ con~ os Hospitais. Logo _qu e a 
p1damenie ord,t'n11r11 o , ·ôo, · 0 Kiinio que 1-'J'1Xhct~:,, '!" por cur~du um doent e, 0 
~u11cobe11 e o suor que construiu nquola unlro rn te resse da gerencia-e nisso cum
e.'ttr;1ordin4ria_ m.tqutno. transformada em ' J•ro O •eu <level'-é tt'r devol11t:l pnra. cu
instrum ento. de paz e de ninor. tr !.' ª. cam:i qu e àqu~lc jú. niio fa7. falta. 

, l:ssa cdanç,a, .cujo mort e nos t e ria :\Tao importa . subcr ae o ourado J,i. está 
deixndo comP.let a mcnte lndtr erentes, por ''?"'Pletamente ro s tabelecldo , se pode lme
quo mistério 1)cspertou no fotúno <lo nos· <lra{amente re comt'~ar o t rabalho, nnira
saa alma s tainanho oePano de al<'gri" e rhlr O sus~ohto, ba st11r-se a si próprio, 
de esporanrn, , que niio 1111(1,, 1110~ co,Jt6-lo quando é 80, ou 1nst~utar a familla quan
<'m bós 11u,smos , e fonws preguntar aos do dela tem. a rear,onsablUdade. 4o Hos
,1_sl111tui e conl,ecldus se tlnhnm ll<lo tmn- t>ltnl lut oressa qne sala p,ara daP Tui'•~ 
!,em no Jornal aquilo «que achamos tilo n outro. l\ íHH .como o ex-doente nem som
com'>védor -e filo lindo»~ l'or que mi s tõ- pr e tem have~ , , ou lanta-,e de seguida 
•rio nos SPntlmoll quãsl solldários dessa ao ·traba.lho 9ll fica , na mf1,;rja. Nuin e 
crianta, prêsa à vldn poc um fio atado noutro caso, • convale&ceni;a nio se rê,. 
afino! :.. asas de · um n,·ião e 11~ 8 aen- a vida 11e.rl.-ou de noyo, a saüdo ficou 
tlmoH tão Mntentes como ,e aqaêl e re· l?lve-a pnra , ompre a,:rulnaj111. Anexa à 
mé<llu l1ouves se 11.rolongado a vlila tim,- :Organt 1.ocão J1ospllalur, inte.-rada néle 
bém a- 11.w? · em fnnç'iio semc lhant o i\ dns MJserlcóP-

Q. mi st ério é .(l pr óp ria \ 'ida. i,; a \'ida •ll~s, . uma outra organizacio deveria 
~ lnfiJllt" ,ia ill\ensa luz da~ . aJmns. Por S"m~ar dês 1cs casos, _acompanh.á-los , am-
1sso no 11 a,rrc oota, e nos prende tanto a I para-los , para qu e nao se repi,tlsse mais 
Elu. , • vulgnr t>spect:icnlo dos mJsel'1h •els, em-

• Tudo l}u:inlo nos pod o int~c •óa r. e.e m / ~ li<!e.ci?os e ~RI_:1halean1es, a estender 
JIOf\1i.em valor unh-ersal, tudo qu ant o nos I n _ muo a rompf\L'<ao tlos t_ranseunte s, por 1 
à:rra~ta pa_ra a luta , par:• o csfôrço e p:ira : nu_o p ode re,n~ tr:ibalh ar n,nda, depois de < 

. o S/!~i'l~eil', 11ue outra coisa pude se r, &:ur ,to Hospital. • . : ! 
em ultlrna ;uuíllse, senão n ' ' ld.a '! Se 1\ \'Ida. é nm dom magnHlcu que Deu• 1 
,·h ·.1:01<1,S .<:J11 ~pcie<1nde , se J!Onto, em co· <'onfiou au nos •o :imor e carinho; e quan - 1 
11mm o 110:~,o trnliãf.(,ó ' dê ' cadu dia, se lo m:iis ete, •ado i-. o nosso pôsto, maior é 
org '!nlzamob " ensino ; a clêncln, a pro- n. nos sa respons:i billdad v perante t'la. A 
<1!'!:ªº' a .hrtc , º . labor e o repouso, é \ 'ula qu ~ tanto . amn.mos ., não cst1í, com 
111nda a l'l<la ,, unl ca r ealidad e que em e(f'lto, so em nos, mu em cada um dos • 
nó!> pretendemos a tqdo o cu~to sah ·nr . no ssos irm ã.os, co1n :i. n.esma in tens hlade ., 
)' .or isso ·~mbém . no~ !!ntusln sma e cn- -as me&ma s exi gênclA!l' e a mesma tran5· 1 

• cant l_\ .• iudo o - qoE- ,::ih •a e di g nifi cn a rendent e e esp lendorosa dli;nidad e. l'or 
'" ,•Ida, 1,:9mo no i< _-entrist ec e t' f~1·e o que isoo 110s toc a. tii.o de verto tudo aqu,ilo 

16 \'ll, , o .condur-• à ~orle. • 11uc .; l'idn ,, como se un~ ded os mi •~ rio -
. Cs tes seuthn cntoR 'llio cul cêtivob 1fa 0 . ,. 0 sos ltou ,esse m atftdo a cada um a vida • 
1,recha men t.é porque .s;.o cssencia l111ente j ele to,los nó s. . t , 
indlvldunis ; umu , ·e, qm•, cxis1e ,•111 c:ida O aviiio qu o partiu e l'•lgou espaçoM li 
um de n6s um o .parcl'la d:i Vida iuflnil:i , o trou xe II prorueR so. da Vida fez \'ibrar 
e, coJn cln, a. 1rí~stJHl ~êdc de ,·iver <le cn,., u.nisono com ,09 se us motor("S o no s8o 
conh ecer e , df nmnr. O ê-rro (un<bme~tal corarão. Asslm conquista a multl'din 
u gr 1111de cnme socln l <, me smo ês tc ; nquêle .,que sôbre ela . fa7. passar ruqa 
não outro.: <lesconhe eer r1ne a ,Vida ex.is- prom e~si,. de Vida; nilo ritciocinandÓ s6-
te cm eada homem e niio na socie dad e hr e números , nem grqpos, nem proll s-
o agic. ro mo !-!tt esta f6sse um fhu e uji,~: !-iies, )len:t ratas , nem po\los, mas enca .. 
ap ~!';ta . um .melo para o ap crf c itoau ,cnto : rando os probl emu do. Vida r:omo se a 
da 11cssna , qm t JIIII ~r , traz a Vida! Vida llSti\'esso tõda em cada. homem, em/ 

A humanlc .latJe Fqíre . mortalmente tl i,y, '"'.da agonizante. cm ~11d3 ml sc rá, •cl. 
érr o , 11orque r es olve to,10/' os r,r ob letnab ~ ·I 
-_-~cd~góglc.us. hl glén ieos , ijOéfnis ou 1.10-
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hlico s-ou 11,bstra.ctb, ignorando slstcmàtl -
<-iímente a í,nica ~·errladc que os re suliç• - - -·· - --- - -
ri a a todo ~:, a- \ 'ida q11e jmporta sal \'ar 
e,i;tlli, Da' pe ssoa de clldll homem. , . j 

..J-;xamln ep19s, por ex emplo , u 11rol!lcrna 
du lkOSpitni s o ~a na l'órios . To dos i,ks · 
foran, feit os rura ~ah •ar a. 'Vitl:, , 6 u,~m i 
<•dtra (iualld a<lc. >to poderia , para êlc~. i 
~oucebel-. Mas porquo eÍlcaramo , . taml11: m j 
êsto Jtl'Oblemu i<, 101- ~to. cpJ1.1<;_th·,o e do! 
~bstraeto, qa:inta~ ve~es n ,·ilia qu e «sa l• 
,·aram> l:unl>ém s6 . nbstroclam cnt e fieou 
~alYn- s:ilva IIR S t>Stati sticn s ? ! 1 

O Sllnat4rlo <len · por curad, , d1,le: ·mi-
11atlo iloentc, E porque, · clt: facto. es tava 
ctlnioom cn te curado nad a mai s linha a e 
rn~et 11a1Iu~\t11 e.,slabeterlmento d,, cura.j 
.E~la ficou 3llOÍada , nos r e~ lstos do l,/a· 
natõriu. Mns nem s~mpre ,e anu i.ou nos 
rerts toi- do.. /l'11la. lte;:r ess ado- ao ~en l~r. 6 
constr&ugldo ao t ri.biilho , com que nii.o 

, e0<11 .. _arcar alt!dn, .suJt;lto i, promlsc11I
JJ11.cle_, as pril ·a roea. ,a. m1séria. ao ar cor• 

"~ ,l~pftlt ):w....,. ,!~~~a .._t,o; n\e~nu, c. 1•m1: 
1,1.icQe.~ tle exlstenc.lp , gu c ,l.)i;u1·eitu ur .. ul 
êl,f do eslôrto e dt11 '«espesa s do S11ua• 1 
túrl q, .,.,ais do que p110Je11te ilu são : 
O.uand'q lli t, abrJr;un as po1to~ da YidR 
11ura 11ue a~braçaHR6'&loJlreruente. por1111c 
níin pôde , S<r,in!to . 1Jefen~iH!1 encon trou de 
no, ·o 11: tort ur ,:,.n'te 11mj,le1w ,h murt c . · .•'E 
111111.J &JN\l'tido, mais impiedoso. m~b im- já. , 
pfacán l d<t; q1111 nu11ca... os 

Se houvesse uma or,anlzttçio l nt1·;1ra - 1 • 
da uu iJ1a110 saliatorinl, qu e tomas &e c<ln- do,<5 
ta d11s c.~lini•amente curados», lh e• for - Oo 
...-ci.:Mt &» .FM iilO~ rl r,~ 
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